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Educação Ambiental e Saúde 
Saúde pública e sustentabilidade

Resumo

O plástico revolucionou a sociedade moderna devido à praticidade, baixo custo e versatilidade. Entretanto, o descarte inadequado desse material tornou-se uma grave ameaça ambiental. Os microplásticos, por sua vez, são partículas menores, consideradas contaminantes silenciosos que comprometem os ecossistemas e a vida na Terra. Diante disso, a Educação Ambiental (EA) surge como um recurso essencial para transformar o conhecimento científico em ações sustentáveis. Nesse contexto, o presente estudo foi desenvolvido por intermédio de uma palestra ofertada pelo Programa de Educação Tutorial em Química (PET Química) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus João Pessoa (IFPB-JP), com estudantes do curso de Licenciatura em Química da instituição de ensino supracitada acerca dos impactos dos microplásticos na saúde humana. A metodologia utilizada foi qualitativa e participativa, com aplicação de questionários antes e após a palestra. Destarte, os resultados obtidos evidenciaram as contribuições desta pesquisa para a compreensão dos graduandos no que concerne ao tema central da atividade, bem como a importância de ações como essa. Ademais, a proposta corroborou também com a formação acadêmica dos licenciandos em química.
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Introdução
O plástico revolucionou o desenvolvimento industrial devido à sua versatilidade e baixo custo, tornando-se amplamente utilizado em diversos setores da sociedade, tais como na construção civil e na indústria automobilística. Entretanto, apesar de sua utilidade cotidiana, o descarte inadequado desse material, aliado à lenta degradação, contribui significativamente para a crise climática atual (Barbassa, 2024). Outrossim, as falhas no gerenciamento desse produto são intensificadas com a presença dos microplásticos, classe de contaminantes poliméricos que mede entre 1 µm (micrômetro) e 5 mm (milímetro), os quais potencializam a poluição ambiental de forma inversamente proporcional ao seu tamanho, visto que fragmentos menores se dispersam com mais facilidade no meio ambiente (Moraes et al., 2021).
Nesse contexto, a busca por alternativas emergentes à causa estimula as discussões voltadas ao assunto, considerando a Educação Ambiental (EA) como ponto de partida para a melhora da relação entre o ser humano e a natureza (Pompêo; Rani-Borges; Paiva, 2022). Baseando-se nisso, a presente pesquisa configura-se como uma iniciativa relevante para contribuir com as reflexões referentes ao problema evidenciado (geração de microplásticos), ampliando o conhecimento científico do público beneficiado. Destarte, a partir da palestra denominada "Microplásticos: O Problema Invisível da Química Contemporânea", o presente estudo teve como objetivo geral analisar a percepção de graduandos em Química sobre os impactos dos microplásticos na saúde humana e nos ecossistemas.

Metodologia
Este estudo é fundamentado em procedimentos metodológicos de caráter qualitativo e participativo, tendo em vista o pleno desenvolvimento do público-alvo, que são estudantes do curso de Licenciatura em Química do do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus João Pessoa (IFPB-JP). Conforme Quaglio et al. (2025), o método participativo oportuniza a construção do conhecimento de forma ativa, contrapondo-se ao modelo tradicional de ensino, no qual os estudantes assumem uma postura passiva diante dos debates efetuados. Sob esse viés, Guerra et al. (2024) discorrem que a abordagem qualitativa valoriza a subjetividade, a diversidade de perspectivas e a flexibilidade do processo, utilizando métodos como entrevistas, observação, análise de documentos e análise de conteúdos para promover uma contextualização eficaz do que está sendo discutido.
À vista disso, a presente atividade foi realizada por meio de uma ação denominada “Ciclo de Palestras”, pertencente ao Programa de Educação Tutorial em Química (PET Química), vinculado ao IFPB/JP, com a participação de aproximadamente 22 (vinte e dois) graduandos. Para mais, a estruturação da atividade foi feita em 3 (três) etapas, sendo elas: I) Aplicação de um Questionário de Sondagem (QS) impresso para levantamento dos conhecimentos prévios dos licenciandos; II) Realização da palestra e III) Introdução de um Questionário Avaliativo (QA), via Google Forms, com a finalidade de analisar o desempenho dos estudantes com relação à palestra. Adicionalmente, para a análise dos dados qualitativos textuais obtidos, adotou-se o critério de amostragem por representatividade, selecionando-se para exibição nos resultados as respostas de participantes distintos que melhor ilustrassem os padrões conceituais e as tendências de argumentação identificadas no público assistido. 

Resultados e Discussão
Para a exposição e discussão dos resultados obtidos com o desenvolvimento desta pesquisa, foram atribuídos nomes fictícios aos participantes, em toda a apresentação feita, considerando a preservação da identidade dos mesmos.
1ª Etapa - Aplicação do QS:
Inicialmente, ocorreu a coleta de informações sobre o conhecimento prévio do público beneficiado com relação ao tópico discutido. Dentre as questões que integram o QS, evidencia-se: “De que forma você acha que os microplásticos podem afetar a saúde humana?”. O Quadro 1 demonstra alguns dos comentários obtidos.
Quadro 1 - Comentários dos graduandos sobre os impactos dos microplásticos na saúde humana
	Graduandos
	Comentários

	Carlos
	“Não sei, os humanos podem acabar ingerindo, mas não sei informar o que pode ocasionar.”

	Letícia
	“Com o passar do tempo pode gerar doenças, por exemplo, um câncer.”

	Matheus
	“Eles são irremovíveis, logo não há como removê-los do corpo humano.”


Fonte: Própria (2025)
A partir disso, verifica-se uma limitação no entendimento dos estudantes acerca dos impactos dos microplásticos na saúde humana, evidenciando compreensões ainda incipientes sobre a temática. De mesmo modo, alguns apontamentos representam tentativas genéricas de estabelecer relações entre a presença de microplásticos e possíveis agravos à saúde. Para Silva (2021), esse aspecto é relevante por considerar que a exposição a esses contaminantes pode estar relacionada a processos inflamatórios, alterações no sistema endócrino, entre outras adversidades, sobretudo, em decorrência da capacidade dessas partículas de carregarem substâncias tóxicas que se acumulam no organismo humano.
Nessa perspectiva, a poluição por microplásticos acarreta problemas à vida na totalidade e, principalmente, ao mantimento dos ecossistemas, configurando-se como uma problemática de extrema importância para a conscientização socioambiental. Todavia, a compreensão sobre o tema ainda é superficial, permeada por equívocos conceituais sobre a diversidade de fontes de contaminação (Pinão et al., 2024). Com isso, surge a necessidade de uma compreensão mais crítica e cientificamente fundamentada mediante os problemas associados, visando a formação de uma sociedade ambientalmente educada.
2ª Etapa - Realização da Palestra:
Sequencialmente, fez-se uma explanação teórico-discursiva sobre o conteúdo central, objetivando contextualizar aspectos relacionados aos polímeros e aos microplásticos. Como centro de discussão, foram enfatizadas as fontes de origem, formas de dispersão no meio ambiente e os impactos ocasionados à vida animal e humana, tendo em vista que a ampla utilização dos plásticos em diferentes setores favorece a crescente disseminação desse contaminante em escala mundial, sendo as partículas de microplásticos identificadas em meios como corpos hídricos, alimentos e até mesmo em zonas remotas do planeta (Bugatti et al., 2023). Consoante a isso, evidencia-se a importância de aprofundar os conhecimentos acerca de alternativas sustentáveis para a mitigação do acúmulo desses micropoluentes.
3ª Etapa - Introdução do QA:
Após a apresentação da palestra, os graduandos responderam o QA para análise do conhecimento obtido. No tocante às perguntas, sublinha-se: “Quais soluções, alternativas ou ações você acredita que são mais eficazes para reduzir o acúmulo de microplásticos no meio ambiente?”. No Quadro 2, estão alguns feedbacks fornecidos pelos participantes.
Quadro 2 - Insights dos graduandos sobre as estratégias de mitigação ambiental para a redução do acúmulo de microplásticos
	Graduandos
	Comentários

	Alex
	“[...] Melhorar o tratamento de esgoto e instalar filtros em máquinas de lavar também ajuda a conter microfibras. Além disso, investir em materiais biodegradáveis reduz a dependência do plástico comum.”

	Gustavo
	“Trabalhar propostas e projetos de conscientização sócio-ambiental nas escolas e outros segmentos da sociedade.”

	Karol
	“Redução do uso de plástico descartável, melhoria no tratamento de resíduos e incentivo a materiais biodegradáveis.”


Fonte: Própria (2025)
As respostas apresentadas no Quadro 2 demonstram que os participantes conseguiram relacionar o impacto dos microplásticos a ações de caráter socioambiental, demonstrando compreensão quanto à necessidade de reduzir o consumo de plásticos, incentivar a reutilização de materiais e promover melhorias nos sistemas de tratamento de resíduos sólidos. Concomitantemente, o gerenciamento dos plásticos representa um desafio ambiental persistente, tendo em vista que a produção e o descarte inadequado contribuem para a intensificação da poluição ambiental vivenciada (Montagner et al., 2021).
Destaca-se, portanto, que os graduandos ampliaram sua compreensão acerca da problemática, expressando maior capacidade de refletir sobre os impactos associados a esses contaminantes (microplásticos) quando descartados inadequadamente na natureza, bem como de discutir possíveis estratégias de redução desses materiais. Desse modo, os resultados apurados reforçam a relevância de ações que desencadeiam pensamentos socioambientais, especialmente no que concerne à discussão de problemáticas contemporâneas, como a poluição por microplásticos, tema contributivo para a formação de uma sociedade mais crítica, consciente e comprometida com práticas revolucionárias.

Considerações Finais
Sendo assim, percebe-se que a realização de atividades voltadas à temática evidenciada neste trabalho acadêmico contribui para o desenvolvimento de uma sociedade mais reflexiva, como, também, para a progressão do conhecimento científico. Dessa maneira, a reciclagem e a reutilização de produtos de uso comum no dia a dia concretiza-se como um dos meios mais sustentáveis para a redução dos microplásticos, uma vez que contribui para a diminuição da geração e, consequentemente, descarte inadequado desses resíduos.
Logo, é fundamental fortalecer ações de disseminação de informações acerca do assunto debatido, visando incentivar mudanças comportamentais na população e promover uma consciência individual e coletiva relacionada aos cuidados com a natureza. Ademais, é relevante frisar que esta pesquisa corrobora com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), sugeridos pela Organização das Nações Unidas (ONU, 2015), bem como enfatiza-se o comprometimento do grupo PET Química na realização de estudos educacionais voltados à EA e à sustentabilidade, em parceria com o IFPB/JP.
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